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RESUMO 
 
 

 A SAÚDE SUPLEMENTAR SOB A ÓTICA DO SERVIÇO SOCIAL Resumo Introdução: Nossa 
experiência como trabalhadora na Saúde Suplementar e estagiária de Serviço Social deram 
origem a esta pesquisa, através de reflexões sobre a saúde brasileira e o trabalho do 
assistente social nessa área. O assistente social sendo um trabalhador está inserido numa 
relação contraditória, pois intervém na questão social e ao mesmo tempo é exigido a elaborar e 
cumprir ações que venham de encontro com as expectativas de produtividade e lucratividade 
de seu local de trabalho. As metas empresariais nem sempre se relacionam com o projeto 
profissional que exige compromisso ético-político na direção da consolidação de direitos à 
saúde. Essa pesquisa visa contribuir na compreensão desse antagonismo e desenvolver 
estratégias de superação de dificuldades no exercício profissional. Relevância: A pesquisa 
fomenta a reflexão do(s) entrevistado(s) sobre o exercício profissional visto que é solicitado seu 
posicionamento sobre o tema proposto. A reflexão decorrente favorece a sensibilização sobre 
aspectos que não necessariamente são objeto de avalição em situações não guiadas. 
Objetivos: Conhecer experiências de atuação vivenciadas pelo assistente social na Saúde 
Suplementar, identificando sobretudo os limites e possibilidades enfrentados na efetivação de 
direitos sociais; investigar como os profissionais de Serviço Social na Saúde Suplementar 
relacionam suas práticas com as diretrizes ético-políticas da profissão. Metodologia: A 
abordagem da pesquisa foi qualitativa, realizada através de trabalho de campo. A amostra foi 
intencional: elegeu-se assistentes sociais que já trabalharam na área da Saúde Suplementar e 
o critério de escolha foi terem atuado em municípios distintos. Foi escolhida a entrevista 
semiestruturada como instrumento, com vistas a estabelecer uma comparação sistemática dos 
depoimentos das assistentes sociais entrevistadas. Resultados e discussão: como principais 
resultados pudemos perceber que há muitos limites na efetivação do trabalho do assistente 
social pela complexidade da Saúde Suplementar. Sendo a atenção à saúde obtida mediante 
pagamento, ela se torna um direito mercadorizado, um seguro social. A atuação do assistente 
social neste contexto é um desafio. A lógica do lucro, assentada na redução permanente de 
custos implica na oferta de serviços de baixa cobertura. Em um cenário de encolhimento das 
Políticas Sociais, marcado pela ineficiência do Estado em garantir saúde com qualidade, a 
busca por seguro social é crescente, tornando-se imperativa a lógica do mercado e ameaçando 
as diretrizes nacionais da oferta de serviços de saúde no país pelo Sistema Único de Saúde. 
Conclusão: Constatou-se a importância do trabalho do assistente social no que tange a 
viabilização dos direitos e ampliação da cidadania, o que implica o compromisso com a 
competência profissional no âmbito técnico e político. Assim a visão da totalidade sobre a 
realidade social, bem como a análise de conjuntura são necessárias no atendimento das 
demandas, assim como a criação de estratégias de efetivação dos usuários aos direito à 
saúde. O projeto ético-político da profissão é o marco regulatório nas ações profissionais, o que 
implica no compromisso com as necessidades dos usuários no cenário da atenção à saúde. 
Palavras- chaves: Serviço Social. Saúde Suplementar. Trabalho Profissional. Projeto Ético-
Político.  


